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O QUE HOJE SOMOS:
ffitr3Hffi FAGTOffi

Um jo rna f is ta  f rancês  do  a famado' , ,Le 
Monde,,  , te leÍona. Vem de Gaza e,

rroportuflidade úrtica" - diz sts -;
rrestive a visitár um Gampo de Ree-
ducação, '  Corr ig imoS a expressao:
...nãc é Campg, é Gentro, Centro de
Reeducaçãotr.

Mas o  jo rna l ís ta -co lega es tá  eú tO-
r ,co-

A razão parâ tal? Toda'a informa.
çiro ocidêntal  Ía la de Campos de
Concent ração,  não de  uCampos,  de
Rleclucação, e muito menoS de Cen.
t ros  de  Reeducação.  E ,  há  h is tó r ias
incríveis mata-se gente,  cr iança.s
côm c inco  anos , , . . .  o  p ropr io  re la tó r io
cja Amnist ia lnternacional ,  Íe i to por
í 'per i tosn  QUê nunca es t iveram em MO-
çambique para confrontarem argumen.
tos contra factos,  Ía la de . .Gampos de
Reeducação onde, de acordo com as
rnformlilcões, são violados os direitos
hurnanosrr.

Ao te le fonar  porém,  a  voz  sa t is fe i .
ta que teima em carregar os crs>.,  Ciz
pi 'ecisamente o contrár io.  . .Conheço
bem o sul do país e digo.te, não há
nenhuma aldeia tão bem organlzada
como o Gentro de Reeducação que vi.
sitei perto de Ghibuto'r.

aE possíveln-dlTsrnos, mas a nos-
sa resposta é imediatamente interrom-
Pida: r.Non, non mon chere, ie suis
süre" (não, não meu amigo, estou cer-
to,n ) .

"  ESCreve,,  -  af i rmamos.
O jornal ista esteve lá,  fa lou com as

pessoas, discutiu os métodos de ree.
ducação e ele,  que tem o grande pr i .
v i lég io  en t re  tan tos  co legas  do  Oc iden
te em escrever para o uMohdeu, es-
tá seguro da sua af i rmação -  . ,não
há nada igual em Moçambique,,.

Antes de desl igar contámos ao jor-
na l i s ta  uma h is to r ia ,  um caso con-

c re to  passado numa empresa.de  Ma-
puto.

Numa empresa industr la l  um jovem
trabalhador de escr i tor io fo i  acusado
de roubo e desvio de dinheiro junta-

.mente  com'out ro  co lega seu.  O caso
demorou tempo a apurar e f inalnrente
-sgplrggUes às estruturas competen.
19511 -  e le é enviade à ReeducaÇão

.cotÌ o colega.

.Somos interrompidos. ..Qual é'o no-
me dele -  p€rgunta o jornal ista -
posso falar com ele?))

uQuando qu iseres , , .  ( in fe l i zmente
isto não aconteceu, porque o seu pro-
grama e outros factores de tempo e
d ispon ib i l idade não:  permi t i ram) .  In -
s ist imos contudo em acabar a histo.
ria.

Um dÍa,  c ihco meses depois,  o jo.
vem surge na empresa. Vem na mes-
ma -  oculôs de aros de metal ,  cara
cheia e luzidia,  voz serhpre grossa.
c'E$tou de volta e está aqui a guia.de.
-marcha do Gentrou. Volta ao trabalho
normal, entra na a'rcjt inau da sua sec-
ção, mas fora dos dinheiroà, porque
entretanto outro colega se ocupa ago-
ra dessa posição.

Na reunião qeral ele ..é apresenta.
do às [tâsSâsrr e fala, diz a sua expe-
riência. Diz: .,não me bateram e não
é campo de concentração. Tem que se
trabalhar, construir casas, tudo isso
(...) Íoi bom para mim porque apren-
di a responsabilidade individual. Foi
bom e eu tamtÉm estou bom". Quan-
do acaba há comentár ios,  palmas, ele
senta-se. Tudo bem.

O jornal ista í rancês, como jornal is-
ta que é,  naturalmente apontou o caso.
Mas a  op in ião  de le  não é  a  do  d i rec-
tor do seu jornal  -  conseguirá es-
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crever,  conseguirá passar a rrhistcr ia, ,?
Até ao momento a infsrmação que te-
nros  é  que não passou,  S ím,  escreveu
sobre  a  ig re ja  em Moçambique,  a  ques
tão dos padres catol icos em MoÇarn.
b ique para  a  g rande op in ião  do  Oc i -
dente  que é  o  u le  Monde, , .  Qua l  o
t í tu lo que lhe acrescentaram na reclac-
Ç ã o  d o  j o r n a l ?  -  * F R E L I M O  D E C | -
o tDA A L |QU|DAR A OPOSTÇÃO, ,

Depois,  vol tando à conversa uonì íJ
jornal ista,  lembramos. lhe:  . ,Já v iste
quantas A. Gomunais existem flo
Faís?u - (rcerca tle mil, '  responde el*
bem in ío rmado.  Depo is ,  quantas  c rda .
des ,  v i las  e  quantas  pessoas  nes tc
país .  Mas,  só  t rês ,  quat ro  ou  ta lvez
c inco  Cent ros  e  umas tan tas  cade ias-
-c iv ís  cons t ru ídas  e  de ixadas  pe los  co-
l o n o s ,  p e l o  P o d e r  c o l o n i a l :  í , 0 s  C e n -
t rcs  sãc i  nossos ,  as  cade ias  não, , .

O jo rna l i s ta  compreende per fe r ta -
mente  o  que lhe  queremos d izer  conr
is to ,  mas e le  não é  a  op in ião ,  e le  não
é  o  u l e  M o n d e u ,  e l e  n ã o  é  o  d i r e c t o r
-  m u i t o  m e n o s  é  a  o p i n i ã o  v e l h a  d a
E u r ^ F a ,  A f i n a l ,  é  e s s a  o p i n i ã o  q u e  e l e
tem de en f ren tar  quando qu iser  pas-
sar a sua histór ia sobre rra melh:rr  a!-
deia de illoçanrbieue,,.

Enquanto  o  u jeep, ,  c i rcu lava  deva '
gar  pe la  es t rada i r regu la r  que nos  le -
vava à  A lde ia  da  Bar ragem em Gaza,
um quadro do Part ido de Chokwó re-
cordou-nos  uma car ta  pu ; l i car ìa  na  re -
v is ta .  A  car ta ,  como tan tas  ou t ras ,  de-
nunc iava  a  ac t iv idar . le  i r regu la r  de  um
opor tun is ta  vendedor  de  cerve ja .

O homem em causa t inha  como res-
ponsab i l idade pro f  i ss iona l  ze la r  por
uma peqr rena es tação dos  Caminhos
de .Ferro,  um pouco antes da Aldeia
da Bar ragem.  Nas horas  l i v res  pr ime i -
ro ,  e  depo is  em tempo in tegra l ,  a  re -
fe r ida  es tação fo i  sendo t rans Íorma-
da em cerve ja r ia .  Ent re tan to ,  já  c i rcu-
lavam uboatosrr  sobr€ as t rafulhices
d o  h o m e m ,  q u e  e n r i q u e c i a  d e p r e s s a ,  e
essenc ia Ímente  à  cus ta  da  especu la-
ção.

Um d ia  porém tudo se  prec ip i tou .
O condutor  de  um rnach imbombo

dec id iu  abandonar  a  v ia tu i 'a  e  os  pas-
sageiros .pâÍâ tomar uns copÍ)s' com
o amigo,  na  ta l  es tação de  Carn inhos
de Fer ro .  Os passage i ros  abor receram
-se com a  paragem imprev is ta  e  a l -
guns  de les  contaram o  que se  passa"
vâr rrlsda aquela candonga sujan. Um
desses  passage i ros  a t ing idos ,  escrc*

veu uma carta , ,dos le i tores, ,  A car-
ta ,  já  impressa,  chegou às  mãos dos
resoonsáveis distr i ta is e rro negócio
acabou ali mesnro. Vendiam a garrafa
de cerveja com preços especulativos.
Era uma explori ' .ção à população (...)
são desses que quereÌn enriquecer de-
pt€sSârr comentaram na al tura.

Es ta  h is to r ia  f rus t rada de  como cres-
ce  um exp lo rador ,  é  a  h is tó r ia  de  de-
zenas de  ou t ros  de tec tados  a  tempo.
E a  h ís tó r ia  Ce uma lu ta  Que se  es ten-
de a  tan tos  ou : t ros  n íve is .

Não é  apenas no  Ch imoio ,  Maputo
ou Pemba que e las  acontecem e  che-
gam ao Í im.  Lá  no  campo d  lu ta  tam-
bém se íaz  e  a t inge,  aba la  e  educa
mui ta  cabeça.  E  o  caso que contamos
ó o  ca .so  do  induna,  é  a  Assemble ia
de Loca l idade que c r i t i ca  o  responsá-
v e l ,  é  o  e l e m e n t o  q u e  é  d e n u n c i a d o
porque es tá  a  t i ra r  par t ido  e  p r iv i le -
g ics  c ja  sua responsab i l idade.

ËSTE PA|S!

Numa conversa com um dos che-
fes-de-sa la  do  Po lana Hote l  em Ma-
puto, ele diz"nos: rrestou a pensar pe-
dir transÍerência pâra o Hotel do Ghi.
butorr.

Você quer  regressar  ao  campo?
..Sim, agora lá na minha zona es-

tamos a organizar uma Aldeia Comu-
nal. Já estamos a abrir uma estrada e
há os outros que já tÍraram dinheiro
para a cooperatiua de coflsutÌtorr. A
razão que leva este chefe-de-sala do
sumptuoso cartão-dp-vis i ta-Polana l '1o-
te l  a  querer  i r  para  o  campo é-nos  ex '
plicada: ano Hotêl Ghibuto posso aiu-
dar porque ali há falta de alguém que
tenha mais conhecimentos de ccnro
organizar a sala", lá não há tantos
problemas como aqui (Maputo/gratt-
de cidade) em arraniar a comida":
.com a Aldeia Comunal também não
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vou ter problemas com os meus Íilhoà
poÍque vai haver escola e depois há a
secundária de Ghibutorr; rrpêÍto do sí.
tio onde se vai construir a Aldeia há
um centro de saúdel; ofico perto do
valho (pai) para aiudar na machamba
dele, quando ele quiser ir trabalhar na
cooperativa (de produçâo) u

O exemplo reproduzido náo é úni-
co .  Há-os  idênt icos ,  ha-os  d i fe ren-
tes .  Mas es te  pa ís . . .  quat ro  anos  de-
po is  começa a  produz i r  co isas  que
n inguém pod ia  acred i ta r .

As Aldeias Comunais são em parte
uma exp l i cação.  E las  deram vo l ta  à
cabeça de  mui ta  gente :  dos  que ne las
hab i tam,  dos  que ne las  vão hab i ta r ,
dos  que as  v is i tam e  a té  por  vezes
daque les  que as  d inamizaram.

Este fenómeno que tem a vida cur-
ta  de  quat ro  anos ,  e  que começa a
aprender  a  comer  pe la  p ropr ia  mão,
tem já  uma d imensâo:  a  do  pa is .

Fo i  aque le  homem que há  somente
t rês  anos  esperou que a  água da  che ia
do L impopo lhe  chegasse a té  ao  pe í -
to  para  se  dec id i r  a  sub i r  ao  ca jue i ro .
É  o  homem,  desumanizado pe la  exPu l '
são  das  te r ras  dos  seus  avós ,  b ru ta l i -
zado pe lo  t raba lho  pesado do  X iba lo ,
que ho je  lá  na  A lde ia  Comuna l  se  le '
van ta  e  d iz ,  numa dessas  quase 900
Assemble ias  de  Loca l idade:  . ,é  p rec i -
so a gente pensar em construir uma
nova casa para a cooperativa de con-

sumo, porque ela está a ocupar o lu.
gar que é preciso para pôr a produção
da ceifa do arroz'r.

' ls to 
passa-se na Aldeia Comunat

Jul ius Nyerere em Gaza. Não propr ia-
mente numa aldeia/aldeia,  mas sim
numa cidade: dezanove mi l  pessoas
gue juntas às doze mi l  da Aldeia
Agost inho Neto (separada da anter ior
por uns escassos 200 metros) se dis-
t r ibuem em parte pela Av. Eduardo
Mondlane ., já com oito quilómetrosrr.

Está reunida a Assembleia de Lo-
cal idade rrpôrâ decidir  (1.")  a manei-
ra de organizar a ceifa do arroz da
nossa cooperativa (com mais de 200
hectares) i (2.") estudar o problema
da armazenagem: (3.") ouvir os pro-
blemas que os deputados têm a apre-
sentarrr.

Quando v is i tamos a  A lde ia  Comu-
na l  25  de  Setembro  em Nampula ,  tam-
bém ouvimos do Presidente da Assem
ble ia  de  Loca l idade,  as  exp l i cações
das tarefas a serem executadas essa
tarde  pe los  hab i tan tes .  O t raba lho  re -
su l ta , ,das  dec isões  co lec t ivamente
aprovadas'r :  construir  um refei tor io pa-
ra  as  mulheres  aprenderem a  coz i -
nhar  novas  re fe ições ,  no  sent ido  de
s e r  m e l h o r a d a  a  d i e t a  a l i m e n t a r  d a
popu lação;  cons t ru i r  um novo ed i f íc io
que va i  serv i r  de  c reche para  as  c r i -
a n Ç a s .

Ali nasce-nos a sensação dessa no.
va força que Íaz pulsar r.o nouo Apare
Ího de Estadou. O hábito de reduzir o
Aparelho de Estado às repartições, ao
car imbo, à c i rculação de papéis e do-
cumentos,  morre al i .

o,Nós decidimor lrto - diz-nos
mais tarde uma deputada sobre a
construção da creche - porqüe há ac
crianças que ainda não podem ir à
escola e tamtÉm dão conÍusão quan-
do vão à machamba'. É uma lei cpEÍO
qualquer doe eÍeitosn.(diria o funcio-
nário já burocratizado) que Íoi deci-
dida pela Assembleia da Local idade.
É urna decisão de um Estado
que creliìce novo e prolifera nas deci-
sões saídas de cabeças que há apenas
cinco anos só usabiamo (podiam) re-
sistir às ordens dos colonos.

Têm tribunal Popular? - pergun-
támos

..Sim, já temOor, têSpoÍìde o Presi-
dente da Assernbleia de Local idade da
25 de Setembro.

Mas não há cadeia,  não vimos? -

perguntamos, e provocamos um pouco

a resposta.

..Não há bandidos aqui ué a res-
posta calma, sob um olhar que nos
fixa com certa severidade. Até agora
o Tr ibunal  so se tem reunido para de-
cidir  sobre casos sociais,  como os
que abalam de vez em quando um ca-
sal  ameaçado pela pol igamia,  ou um
caso colocado pela OMM no sent ido
de defender uma mulher .,batida pelo
maridc".

São somente cerca de 800 Pessoas
nesta  A lde ia .  Mas,  a  c rgan ização bá-
sica está lançada, a decisão e discus-
são co lec t iva  dominam,  predominam'

são exerc idas .

Surpreende-nos nesta aldeia o facto
de a cr iaÇão de pombos estar inclui-
da na cr iação das pequenas espécies.
Mas, mais ainda: essa tarefa está en-

tregue a um indivíduo que tem o cen-

tro reprodutor no quintal  da sua casa,

cons t ru ída  em b locos  de  mat icado '  A

expl icação vem na resposta:  r rcotr Í iâ '

mos nessa pessoarr, € pol outro lado

a comida vem da co lec t iv idade € ,  c3

gente conhece cada um' poÍque esta-

mos iuntos de cada um e vivemos iun-
tos os Problemasrr.
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